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O OCCIDENTE 
        

Not mese mesmo jor 
| naipe doi ao due Gerrao bato referindo-se à um arabalho meu, cujo exito seria enorie de pudessemos medil-o Bajo hyperbolico dez do doa caça ao mecamai a querido E porto, falando de Gery Reid falar de mim, com quem o publico que me vie ler na te, que tão mal ve- Th Ocpar este To: ar ão bilhatemen focal por tantos an- 

nos: Ardia, herança me coube em sorte. tia de aa de nm, porque me atm boca 
do da rinhaima que ele me levou comigo, é O 
aew, horrivel quem deixou hei de proenchel-o Eden as queixas da minha saudade utânie: quiro “anos foram communs nostas 
lego tamanha, communis mostos pequeninos 
dignos Hoje“! alegria. é 26 del, do santo, & 
o 15 desgosto io tenho a quem contato; tão 
longo dci "oando; a dor é immensa, o espirito inquieto 
não a pescabe logo em seu conjunso, Vai poco 
Pot memaria acordando saudades; sonhos 
êobfusos poem nevotiros funérios em volta dos 
Corações, fuma isteza. pesada, como brumas de 
oitê de inverno apaga toda a luz em nossas al 
se Horas amargas em que quantos às solreram 
Poderiam notar Consolo ma serenidade daquele 
Eita migo. aa dleria Sama da sus alma, nas 
Sibpleo deliiieas ds seu, coração afecuioso. 
“inha le o segredo das phrase meiga que nos 
aqueêiam, nos ieonchegavarm, nos abriam no ros 
cd epa de et sime, osuões fuma 
eierança: As sos palavras eram calmantes como 
periume que de “sblassem do thuribulo santo de 
e coração oiro, Gasradio morreu e na dôr que nos deixou não da Console os já Era do soa superisr bondade que dimanayam to- 
assa qualidades que 9 tornaram ão querido em. 
TE 05 sauinto amigo de seus amigos ão Lenevolo 
o euas etica tão alegre em toda à sua obra. 

Tra, feliz na vida. Quando juntava em volta da 
su its de vabalho a familia, que adorava sobre 
todo o múndo, mulher, Biba, cunhados, sobr 
ribo, & mai dO qu tez amigos dos que lhe cram 
A! aros, Gervásio ashava-se Contênte, Não tz 
mia quis ambições, Dão formava para o futuro 
canto cm nuvem idem. Que asim oe 
ar sempre mis não queria, Achava se bem ali, 
Elaqueia esta de artist remediado, que suste 
aid Com 0 seu: trabalho, só com él, trabalho 
Erduo, de todos os dize trabalho sem descanço 
qi Me raia na vida a Ieicidade e que afinal lhe 
Roxo a morte, para ee, são ehristã, talvez pre- 
mi da sua vid. E Gortaso morteu A tunica alyinitente da sua 
alia não levava um rasgo aberto num momento 
dE desespero, tão a manchava um remorso. Si 
pes nos eu idenes, honrado em toda à sua vida, 
Peito que se abria a todos 0s perdões, múnca uma 
osso uma vergonha, Um ONO, ierám com seus 
ed du erro” mamtei-le aberas às palpebras 
das trevas duma noite enorme, esicelar he como 
a olha seca o coração, fazer-lhe correr pelas fa- 
des agia de fe que requerem, A legis estava Vela vomo a luz num astro, 

Baia flqia é Um dom de Deus. Muita vez faz 
sir ironia que morde; a miseri, as traições, as 
densas st HE O coreiro o Hamlepilcio- 
dotes “rribouier aliado. procurando a filha, 
gere com a su mysdmiranias o cavalhereses 
De Quinote o mais paro de todos os santos criados 
saia Rbmino, a cial ho Roisinánte, 
Atendo Se Gong bios, excancaramno pa 
SN eis porgaliadas araras que Fazem doer. 
Risos ao pé as lagrimas, À WS 

Não 18 assim que Gervano fz ir. A alegria 
o, lena a alia da sua vid a dlgri exe 
da aa or? ssa ue ele entormava cindalosa- 
Da conversação, em cartas em artigos, em 
o a Sora Condo, hãs Operãs comia, em 
a bra Os Mrs, nos jornass Eno thea- 
da ane ele criava eram francamente 
ao SP SRudções em que os embrulhava fan 
domine alegres, os dischos das suas peças 
Vote read, que se prolongava,emquanto du- 
Ava nbrança 

“Tão sonto foi que até nas horas tristes da doen- 
ca, que o levou do leito, onde tanto sofireu, para 
à Sepultura, onde emfim descança, não gemeu um 
56 queixame, não. teve um dito de impaciência, 
hão murmurdu uma só phrase, d'onde Sê pudesse 
Gonelir que o martyrisava uma dor ou que o ame- 
drontava "a morte SÓ teve palavrás boas para os 
amigos, ditos  graciosos, meiguices. Quando lhe. 
custava! à flar, estendinnos às mãos, apertava as 
nojsas entre 43 suas, afngando-as 
Fino sabbado de manhã que à saude lhe fez à 

costumada visita Já não deveria enganar ninguem; 
É a esperança. quem nos engana. Ninguem vê, 
ninauem percebe que é a morte que está dentro 
dbclies “é que misericordiosamente comaça Seu 
oficio marando-lhes as dores, pobres doentês, que 
São sempre ou primeiros enganados! 

Gervasio adormecêra durante perto duma hora 
coma cabeça sobre o hombro d'um dos seus ami gos mais caros, seu companheiro de trabalhos no. 
Sinisterio. do teino, Caldeira Rebollo. Acordou 
descancado, contente. Perguntou-me 
Sue horas são? Respondiihe ; Quasi dia. Não ouves a tutinegra 
Gervasio apurou o ouvido, de todos os sentidos 

o que conservou mais vivo durante à doença. 
Jra uma cutinegra real que fera o ninho mes- 

mo 50 pê de casa, n'um arbusto junto ão poço. 
rima tutmegra aquilo? 
E sorria muito Contente, ouvindo-a, 
=Abre a janeila, disse-me. Toda, toda. 

as duas janelas Nessa momento sua cunhada entrou no quarto. 
Ja tivera noticias; sabia que passára melhor anoite; 
vinha. contente, sorrindo-se. Elle, muito. elis, 
Sad à anã co o ohae muto age, olham? 
do para a porta por onde ella entrara, para As ja- 
nele que ava sobre o jardim, hesiânte, como 
ão sabendo de que Jado vinha à madrugada. Sua 
mulher que os amigos de Gervasio obrigaram, 
mesa fole em que elle estava melhor, a desca 
qa por momento» canguda dente nóis per 
o Bmtrou no quarto pouco depois, Traziadhe uma 
mea. Gevâso pogoo lia olhou: pelos dos 
indo, depois devotamente beijousa é olhou para 
mim "a. sorrir-sé, E n'aqueile sorriso dizia tanto | 
Pavia tanto reconhecimento para a crença devota 
dia mulher, tanta fé naquele beijo 

"Foi preciso arranjar-lhe a cam, Carlos Ribeiro 
da Sia, sobrinho de Gervísio, muidou-o pára o 
Ghaise longue. Foi uma balburdia na luz intensa ente alégra daquela manhã de maio. Gervasio 
Cia, mostrando, ab bolhas. enormes que os sina- 
Pisinos lhe haviam feito é chamava dquilo a sua 
Resgraça. E nós cheios de esperan 

De repente voltou-se para Caldeira Rebollo. 
parabens 
E Porquê ? perguntou este admirado, mas mui- 

to sinceramente. fe hoje anos a ana de Iate 
E era verdade, embora viessem tão fóra de pro- 

pósito à novidade e os parabens, 
E como todos riamos, elle fazi — Sei Calava-se tudo é espera; Elie de ouvido a és- 

cuia. Depois. muito Baixinho, como se tivesse 
medo de interrompe! 
Da tutinegra ! O passarinho cantava no alto duma acacia, nos. 

ultimos. ramos. baloiçados pelo vento da madru 
ada. Ele que vôa sempre. tão baixo, que 
Baixo faz 0 ninho, parece ter escolhido nquelle 

sitio para que o outissem melhor. Passou assim alegre toda essa manh, fazendo 
projectos “de trabalho, um pouco presceupado. 
Dela falta de dinheiro, que. não tinha mais que pa- 
Fa dois ou tres dias. Falou-me no Chanpinol, 
cuja “aducção, deveria ser representado. pela 
companhia do “Taveira no Rio de Janeiro, no ro- manve historico eujo assumpto ainda não escolhe- 
Ta, nos arranjos à lazer no lei, Reineta é Fucuda 
pára tornar viavel a peça. 

E o seu Castello de foi 
pé, pobre Gervásio 1 tôucas horas depois, n'aquelle mesmo sito em 
qe tanto sonhára, ariava-se a camara ardente. 

Ro caixão cheio de flores viçosas de lagrimas Ger 
Yasio dormia. O rosto que 4 doença trânstornára, 
Jazendo-lhe. descahir às fnces, embranquecendo: Jhe as barbas, amortecendo-lhe os olhos, vincan- 
donhe rogas dolorosas aos cantos da bocea, 10- 
múra: aquela expressão de santa serenidade que 

idade continuava de 

nos faz crêr que a morte é um bem, longe de ser 
um castigo. Sob o longo bigode grisalho a bocea. 
sorria; os olhos entreabertos tinham um olhar. 
dulcissimo. 

“As Vélas crepitavam d'um lado e outro do egu- 
cifixo ante que elle tanta vez ajoelhára e, na Paz, 
augusta d'aquello silencio que rodeia a morte, 
ouviam-se, ao longe, cá em baixo, os rumores da 
aidade, que lhe à ele devia tantas horas alegres. 

Foi amanhecendo pouco a pouco, mas a tuti- 
negra não cantou n'essa manha, 

À Piedade, à mais pequenina das filhas do Ger 
vasio, veio brincar para o jardim. Olhava pasm 
da para todos que estavam chorando e dizia afli. 
clas 

Porque estão aquellas janelas abertas ? Fes 
chem-as, que o papá está doente, 

Não está, filha. Drouvera a Deus que estives- 
semos como elle, 

“João da Camara. 

GERVASIO LOBATO, 
fia dezesseis annos parta para Paris Guilhers mé de Azevedo “a tomar o lugar de correspon- eme! am Guista de Noicas do Rio de Janeiro, & 

à Satsfazer 0 seu grande desejo de conhecer de Perto a Babylonia dos tempos modemos. Guilierme de Azevedo, que com tanta origina: jidade innogurára neste petíodico a Chronic OE: eilental deftava a substio — Gervasio Lobato, Seu'amigo e seu collega ma redneção do Diahio dl 
Sami. Eu conhecia Gervasio Lobato mito super 
cinimente, Fóramos vizinhos de mesma Fregueria, morando elle na ravessa do Pombal e cu na ru 
ASS Narça, é uma vez por outra nos encontra Vimos á noite em palestra na loja do Vicente do Eni, deironte da Escola Polytechnie. 

Ee: nha, os sena dezoito annos e toda a le- 
gr da mocidade e da vit airado, sem cuidados, Em quanto eu era o pae velho, apesar de só con dar As eis primaveras que elle, mas que me Pesavam com 'os- Encargos de familia que tinha, os me não deixavam tempo para pandegas, em. Bora me sobrasse a vontade, Foi por isto que as nossas relações se não estritaram então, e ainda menos quando, mudei de bairro, chegando quis! a perdecimo-nos de vista. tava, porém, excripto, que nos haviamos de 
approximias, "mais tempo. menos tempo, para só 
TE separar” a more, a ele, que se apartou, de 
Zandotnos o coração retalhado de snudades. 

Foram dress annes de bos amitade, dê rela. 
ções constantes, sem qui O maisleve incidente as ferturbasse, seipre na. melhor haemonia, come 
rehendendo mos perfeitamente n'est ardul tre: 
Ade fazer um periódico sem munica crearmos li. 
ildades um do outro, encontrando mel ao fim desse lapso de tempo à mesma boa vontade é in teresse pelo Oecinexe, o mesmo enthusiómo Com que entra para esta Fednce Dime. uma vez, dando-me parte que nha sido convidado para escrever umas chronicas paz Ta tma nova folha literaria Du aceitei o convite, porque, apesar de ser 
unha Folha iteraria, não é da mesm indole que o Nosso Occinete, que eu nunca deixarei por cou- Sa alguma deste mundo, 

É Som isto ele afirmava quanta confiança t- 
nha na amizade que nos gata, não suspeitindo sequer da possiildade de qualquer desieligen ja que, lee perturbar as noxtes boas rela E tinhas razio, meu bom Gervasio. À monta 
amizade nênca poderia estria, alimentada eaque- 
Eida no fogo brando do teu coração, ninho dê jo: 
das as bontlades, area onde se guardavam osaife: ctos mais puros, ds qualidades mais peregeinas di om earadte do ouro, Não foi não, qualquer desintelgencia que nos separauy te ORrigoU à deixar 0 Occinisit, más Raven negra da Morte, que te envolveu ele le- Vou, das vista de quantos t queriam 

O Oecintr ci heou, é com ele Rquei eu tame 
ver para” cumprir hoje este doloroso dever de 
te eúvlar, querido amigo é companheiro, o ultimo, 
adeus, 

A vida de Gervasio Lobato foi uma vida de tra- 
balho acima do vulgar, 

“À sua mocidade descuidosa passada na bohemia. 
dos novos, entre os bastidores do theatro, que foi 
sempre a sua paixão, ou nas ceias alegres dos 
amigos, em que se contavam múitos dos que. 
hoje octupam logar distincto na republica das let- 
tras e que elle tantas vezes recordava em seus es.  



  

O OCCIDENTE 
      

criptos, resgatou. usurariamento, com uma vida 
dePrrabalho é de dedicação pelos seus, fazendo 
dava onça! um templos de que ele era o idolo 
adorado: porque à todos anda de bens e de ca 
Fics, ela filas e sobrinhos, tomando assim 
Geovisio Lobato no seio la familia, as propor- 
cões dos antigos patriarchas. 
o ER qu Hoje so nota nos lagos-da 

uia, não consegáira invadir q seu lar, Gerva- 
alo conservas todás us boas tradições de viver de 
osãos avõs 
Cmpsadase, nos dias de festa, em reunir à 

ua md a neierosa fai, a dé junta os 
Sos penis mais intimos, que eram muitos, pors 
que não podiam deixar de o ser aqueles que de 
hai perco trarassem com elle. 
ERP as do esta eram, não só 0s de aomiger. 

cards de Sipeco, da sua Sara, da Mimi, da Pies 
dade” ou io mas de todos da familia christ 
Bão oseapando ia noites de Santo Antonio, de S: 
Jogos 6º R "Pedro, que em todas ellas se quei 
av. fogo o Jardim da sum casa, para divertir a 
prole e ge amigos que 0 procuravam, juntando à 
iegeia das" ertanças, mestes folguedos, à al 
gr da sua grande alma, pura, de umas ingenui 
dades od à maldade deste mundo. 
náo era epis de entenebrecer, nem de fazer 
Soltar Um queixume sequer 
Ee o tese não seria sem motivo, porque na 

sa ia 4-5 um to myitriso que nuns e 
esvendod: 
"Ganaciê. era filho do sr. Gervasio Gonsalves 

Lobato ole! mator da conadoria de marinha, 
home que, na atira de sua gravidade, tha 
PRçA Tod tm sorriso caro, é bom é que não des- 
EEB fsturo da família, juntando uma pequena 
dor, que ser o parimonio de seus bos. 
One QPoito! meire quasi de repente, sem 

testarsento é sea mais Herdeiros forçados que 
Seus don fios Gervasto é uma sua ir 

jp doe Bos e nem um nem outro horda: 
ram de seu bi sénho a mobília de casa; porque 
Alheio ou papeis de credito, que deviam exis- 
do pão sé entar nem núne anpuscerim, 

O e investigações € buscas que e fieram, 
Paresenão davi que o fllecido tinha confiado 
dass aee, à dgbem que se lcoplero com 
a 

estalo este caso, que bem podia contrãs 
rias a SA do Rr Individao porem a Gervasio não 
Ee da au” o animo (com tal infelicidade, é 
pe ate! O qaras vezes aludia em conversa 
Doo do ns por momentos lh entibiava 
Soa omhumoe O rage É 

a ri alegre, fli entre 6s seus. E 
craque é Ren “dêssa felicidade que elle ci 
ca des ale o seu trabalho que elle crcava 
o eos que Faziam estalar de riso às 
teias, os seus graciosos romances sum 
oie do Pimpi onde tinha sempre uma 
Fier cómica pará contar. ê 
ousou Podia lho, morreu sua irmi casada 

co Ear da Mera, e poucos tempos depois 
S mrencio Carmo, deixando tres filos orphãos é 
QuisP Ra cecursos, foi elle buscar os sobrinhos 
pac dem Fecidou” deles, como. pae, e desde 
Aquele dia Contou, inespêradamente seu lar, 
cohi teê Crença para alimentar e educar. 
Sea bico edobrar de, esforço no irabalhos 

que Tnportava se a sua alma não tinha um re- 
Moro e teabalhória assim mais satseio 1 

EE Cbuliou e poucos. terão. auferido, neste 
pobre meio das jetras patras, o que ele ganhou 
Bom a gua verve inexudtável, enchendo o repor: 
tório do teatro, portuguez com os seus origihães 
E or as cas raduções. os jones com os 
Gee artigos de erica é lolhetins é às empresas 
edito Ho “os seua romances, ande sobresahia 
Sempre a nota comica, os typos grotesco rir 
Caia a“ socladade observada atravs de um ho 
motiâmo sem fel nemeynísmo. o 

EE do qr que em oda à ua obra não ganas 
parece “ind olensa. pára, ninguem, uma allusão 
Vias di lap dese cofficio Drgjeiro de 
je la Faustino? Nayier de Novaes, uma fiber. 
ão de o pudor; Tab por ai tanto usam e abiisam, arc 

Nise” que ira o ouvido ou faça córar 
Cr estas notas, de que alguns aveto- 

ou fran 
Cas fdrgalhadas de plnteas, é interessou o publico 
na fonsra leve e desprecenciosa dos seus livros. 

Cedo principiou Gervasio Lobato a sua vida 
Jteraria? aos 1$ danos, na Vo Acid foral 
de Fapazes estudantes cómo elle sims à sua incl 
macio esa toda para 6 hero, endo tardou que es 
Crevesto a eua primeira comedia Debairo da mas. 
cara, que foi representada no Gymnasio, em 1873. 

Esta tendencia Mteraria estava em opposião com o desejos de seu pa, que antês queria que 
Covo fosse um Daroerata grave. e mehodico. 
Goro eli, prepurandoso para 6 ato funceronali Go úaica úoisa que podia satisfazer a justa amb 
CÃO de tm bom progenitor ; nunca o rabiscar 
Edmedias qu jormaes que segundo à sua opi 
A dava de Comer a niguem é O TOO 
não deixava de tr certa razão.” 
ás à inclinação era tudo, e &e Gervasio Lobato no reconhece. Jogo quarto eram. Sensatos os 

lo sclhos paternaea nã tarãou muito que à per- 
Sade deu Pas o chimasse é realidade tendo qu 
dr 8 tab lucia pela vida em que todos anda- 
mos empenhados Toi Bibi qu apesar das uas comedias e dos 
seus folhetinst elle sento a necessidade de aeran- at tim empreio; o à esto proposito contava all, 
tom aquelle bom humor de toda a sua vida, uma 
Eneretita, que tivera: com. o duque de Saldanha, 
muto amigo de seu pae. Salanha era então ministro « recebeu-o com a 
armblidade e bonhomia com que 6 marechal re 
Boba toda a gente, tendo até para ele tn aff: 
os semi patêrades. Gervasio aventurou o seu pedido, mas o mare: 
cha no fe pode aid! a mndet sia 

O. qunho muita pena, meu caro Gervasio, de 
não poder arranjar.lhe de prompto o que me pe: 
de sas entretanto veja você se quer o habito de 
Cito; que se arranja já. Mano lavrar o de- 

E entre milháres de historias era esta uma das que ele contava, 
Entretanto” Gervasio não desanimou com as 

conttastêdades da vida, e Ná foi pelos thentros & 
feio jornalismo seguindo a sum carreira litararia, Eéndb dos mas, fizes, mereê do seu tolento É 
Elo” smacter é do seu expírio trabalhador, que 
É6 descansou no seio de Deus onde repousam os, 
justos é bons. ' 

importante à sua bagagem literais 
No theatro deixou as Seguintes peças 
Originaes * Jpio de um noivo, em 1 acto, de 

colisboração com Maximiliano de Azevedo ; De- 
ixo: da mascara, 3 actos; Grolescos, 1 acto 
Condessa Heloisa, 1 actos Medicina ds Balzae, 3 
actos; Diz &e, 4 actos; Sua Eacellencia, 3 actos; 
Seguro do vidas, a actos; As medicas, de coliabora- 
&ã8 com Fernando Caldeira, 4 actos; À Burgueza, 
actos O Commistario de Púlcia. 4 actos: Em boa. 
hora o diga, 3 actos; As noicas do Eneas, 4 actos; 
O Zé Palonso, + aeto, de collaboração com Lopes 
de Mendonca é D.Jofo da Camara 5 O io Hufno, 
As mamas Felgueiras, Os aunos da menina, O ensai 
da festa, O festim de Balllasar, comedias todas em 
+ asto e de coliaboração com D. João da Camara 
& musita de Cyrinco Cardoso, às operetas: O Bur- 
ro do sr Altuide, O solar. dos Barras, Cócó, Rrineta 
é Facada, O Testamento da velha e O Valete de Co- 
pas, magica 
Diçaddcaões Tio Celestino ; Mis Helyll, Kiiri- 
oleumbo. (lei. Coco).  Condecorado, A Doutora, 
Ferias do. casamento, Nilouche, Cocard e Bicoque, 
Cossaca, Alfaiate de senhoras. Durand e Durand, 
Dr Joji; O deputado de Bonbiguac, Homem da 
bomba (Les Bonssignend), Tres mulheres. para, un 
marido, Re de Ouros, Lit, Colegio de Meninas, Pati- 
Ja da Primavera, Comboio de recreio. Mulheres Car- 
faças. Sergio Panini, Vida Infernal, Nani. Marido 
la dénutante, Cerzo do tio, Não se deve dizer. Di- 
Aro do anão (La Cagnotto), João Eundry, Filho 
de Coralia, Bigamo, Coupé 417, Radiante, Níniche, 
Cabeça de” Vento. (Lite de Linotto), dade ingrata, 
feua ia Paz 115, Mulher do Papá, Marido no cam 
os Socieludo onde à gente se ablarveces Vos de San- 
us, Armario das aqluções (Boite à Bibi), Grande 
Casimiro, Amigo «é diabos, Tres chapéos, Almas do. 
outro mundo, Fernando o Felizardo, O primeiro ma- 
Hido de Franca, À gralha, O mestre de armas, ex 

Iomances. originaes A comedia de Lisbon, À 
Primeira confessada, Lisboa em camisa, Os Inviste 
uid Lisboa, & Os dramas de Africa, de colabora- 
Gão com Jayme Victor, Os musterios do Porto A 
Eomedia do Tiatro, O grande Girco,e Jack o Estre- 
pudor: é collaboração com Jayme Victor. 

“Collahorou nos seguintes jornaes ; Foz Acade- 
mica, Bras Tizana, Gazeta de Portugal, Diaruo Po. 
Judas, Gazeta Literaria, Recreio, Jornal da Noite, 
Iiario Iustrado, Pam, Progresso, Correio da Noite, 
“Discussão que fundou com Pinheiro Chagas, é que 
depois, foi. Diario da Manha, hoje Correio da Ma- 
mão Pimpão, Figaro, Contemporanto, Jornal de 
Domingo, Secuo, Diario de Notícias, Reporter, Octi- 
ente é thutos outros que não nos lembram, 

Ultimamente trabalhava. ná traducção da peça france Campo, preparava se pra escravr 
Moo de Azevedo e Coto. 1 HUNES EO E foi no meio destes trabalhos e planos, já mi: 
demos de idade — a Gervasio Jorge Goncalves. Lobato, nasceu em sgh, & 23 de abr de são. Tinha o curso do yeeu "e o superior de Jeuras, Era segundo off 
cial da sceretarta do Reino é tinha 6 colar de oficial de Santiago, que ElRei D. Caros lhe Janço do pescoço la recita de caridade ra. lida no thentro de S, Carlos, para a qual Garças 
sio. Lobato, escreveu o seu Ftim de Bulliaçar, qu o eresntdo pelos primeiros actors por 

Aquela noite (oi uma das de maior gloria da sua “vida, « parece-nos que à ultima ent que os applausoé o Vistoriaram na scena Agora que tenha xs oia da Etemidade, o que imais lhe póde desejar um coração amigo, 
Caetano Alberto. 

— o — 

GERVASIO LOBATO 
a pe dt amigo & var ds 

Puotto Sexo. 
Que abalo me produziu a morte de Gervasio Um grande huiboista é um grande annigol Pravago, Fomaneis, Efiquesdor figme: o caracter mais são que endomresna iii vida de jornalista E) asa Meu amigo a valer, Ab! nunc 0 esquecerei! Quer. no Mario da: Manha como Ro Correio da Manha tive € devo ser mais tmigoss param era elle que se referia, sempre com palav.te generos Sagads meus trabalhos, ea, ele que 05 recem: dava: Com vira vid Conti de tradho tha Sempre tempo para se ocupar de mim Grande alma coração inmenso 

“Não passados mitos don, lembro-me por como Se fosse hotem: trabalhavam as Gatas agulhas ferrugentas, umas impeliam-me contra Gervásio, outras atordonvam-no com phantavie cas hiriets comra mim, Não tinhámos sido apresentados, conheciamo-hos, as não nos fliaz 
vamos. Foi este incidente sra 

Desde! ue nos falémos feámos acigos para vida e para morte; e, ha quasi dez annos, O. Oste Dave dem ão serhpte abertas pára ri as is coma cauiado mo prtuiment e Cacaso io io tm ado Crentes ago de 
o e errado Lobato. de aio eba nt a As cue po fision embaias oi prados carscteres, das grandes alas O ia micose emde povo Cu adena se pÓNe Comparar o que he devi moralmente: O de eremplo enalndo ae à Vá rara nei 
e a maldade dos homens, a a Ben Ulo a faca A SO ac ento, de GUGA de Ceras dorlão nã teem numeros “TÃO prompto, como ele na assi, incerta up elconta psd onca le amigo que estivesce sempre ao meu lado Como Gervasio Lobato, =. sempre no nda SouL me resta Cósiano Alberto Grande alma coração immenso! vers 

Maxort. BaraaDas 

A NOSSA COLLABORAÇÃO. 

Quando nos convidaram, a mim e ao Gervasio, o David Corazzi e o José de Mello, para escrever- mos um romance grande, em muitos volumes, d? sensação, € rapidamente, confesso que ao mesmo. mp nos abalou à ambos uma duvida profunda. SS não conseguimos ris! E s o Corati ÃO amavel, tão confiado em nós, chegar à arrepen- derase de ter confiado de mais 6 0 UP NAS, este era apenas um lado da questão, O 
creditos literarios, era outro. O que sabira dia. 
qui? À responsabilidade. quê iamos tomãr sobre 
nós era tremenda. Tinhamos nada mais e nada 
menos que encaixay-nos na pelle de Terrail o de 
Montepin. E ser cxclusitamente Montepim e Ter- 
rai para Portugal é para. O Brazil afigurava-se-  



14 

  

nos emprexa bem mais dilheil do que se afigarou tos dois romancistas a. conquista da celebridade êm toda a Europa e em todá a América COutras pesadas considerações já nós às punha- mos de parte. Que nos importava que à Pocsia, 0 Drama, O Jornal, a Literatura exigente, visem 
em córo descarregar sobre às nossas cabeças im. 
vecações e invecivas, por eita aposta fa comunhão no aliar de 5. Montépi S. Terra, os santos por excolencia das meninas qa Baixa é ds cridiahas que aporendram à 
“Consultimo-nos um ao outro, pestmos a nos- sa gravidade, medimos as nossas forças e no dia Sepbinte respondiamos ao esperançado editor: “Com mil vontades.» Mãos à obra. É dai em diante a velleidade de adoprarmos esta di ver.e vencer.» Já havia. 0 plano é ainda não havia o ulo. O Corazzi estabelecera na sua casa editora, tão con. siderada em todo o paiz e lêra delle, à systema 

   

   o nos largou 
sa : «Chegar, 

O OCCIDENTE 

forja. Foi de Gervasio a ideia inicial. Jack o Estri- 
pador estava então cm plena celebridade. Quem 
éra esse famoso assassino de mulheres ? Pode di- 
zer-se que o mundo inteiro tinha 
nos labios, É suecediam se os fiat 
Londres | “Não sabem quem é o Jasko Estripador ? Pois 
seito eu e vou dizer à Inglaterra como é que se 
fax policias, 
Communicou-me a sua ideia. Era excellent. 

  sta pergunta. 
da policia de.   

      

Jack o Estripador era uma mulher. Mas se nós o 
dissessemos quem o acreditava | Havia de dizel-o, 
havia de divulgalo à Europa, um inglez pur 
Sang um ingles. authentico. D'ahi o. motivo por, 
que appareceu á frente d'esse outro nosso ro- 
mancé em 5 volumes o nome de James Middleton 
tão authentico que nuhca existiu, tão inglez que 
era o nosso pseudonymo! 

Depois... não houve mais romances, mas hou- 
ve sempre da nossa parte a recordação da gen 
Jeza e seriedade, que: David Corazzi imprimia 
suas relações de editor, é da minha saudade não 

  

    
go com as aguas medicinaes da Fonte Nova, para 
ônde iamos partir, beneficiavamos 0 nosso rosto. 
com aquelia agua do céo em manhá de prima- 

E emquanto o comboio avançava rapidamente, 
devorando Kilometros, com voracidade não infe- 
rior ao appetite que já sentiamos pelo almoço que. 
nos esperava, iamos pensando quanto Os tempos 
mudam e o progresso transforma costumes é re- 
voluciona a seiencia, estabelecendo theorias no- 
vas é dando até razio a outras que só viviam na. 
imaginação de phanthasistas, como L.esage quando. 
creou o typo do dr. Sangrado, no seu Gil Dlaz de. 
Santilhana. 

Sim, aquele celebre dr, Sangrado, que tem fei- 
to vir às gerações, com o seu sjstema de curar to-. 
das as doenças com agua, já não é uma creação 
comica da imaginação de Lesnge, mas o precur- 
sor da grande transformação por que havia de 
passar a iherapeutica, que hoje encontra nas aguas. 
6 melhor remédio para todas as doenças, desde 
Agua circassiana e Agua Florida, que. nos rejuve- 

  

  

  

  

ESTABELECIMENTO DAS AGUAS DA FONTE NOVA EM TORRI 

de não começar a publicar um romance, sem ter em seu poder o plano geral, Ha eventunidades qu é pesei prevenir e tudo menos dear Satisfazer com todos os Iktores os compromis. 
sos tomados, pelo editor. D'abi estas prev Eavtel Em 1 dias estava feito o plano é achado o úito- to; Os inetieis de Lisboa. O romance era publi: cado à fasiculos semanais, constou de sia volu- mes, alguns com mais de quatrocentas paginas, & apeiar de ser escrito au jour lo jour foi sempre dlsiribuido com unia regularidade inalteravel O exito foi grande, no Brazile cm Portugal hoviam ssignantes, o editor ganha alguanas Centenas de dibris ve 6 Gervasio extultante, pensando logo em mittermos hombros a outra empreza do mit: dio genero, disiame : Le rot est mor Vive le rob “Vieram depois Os Dramas de áfrica, bjo vasto plano, de Leite Bastos estava por acábar em po- 
fer 4 Corazai Se eulhes disser que nunca o le 
os é que delle apenas aproveitimos alguns ca- 
pitalos deseripivos, não falto 4 verdade, Sahiram 
Binco “volumes do Dramas D' Africa, mas manda 
ainda &º verdade que lhes confesse que o exito 
não egualou o dos Inviíeis. Logo no. asno immediato novo romance na 
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(Copia de uma photographia do sr, Martinez Poral) 

se apagará nunca a lembrança d'esse convivio lit. 
terarió, em que eu vi confirmadas as qualidades 
brilhantes de talento e de caracter que tornam 
puro e redivivo no espírito dos que o amaram o 
mome sempre chorado é sempre querido de Ger. 
vasio Lobato. 

Lisboa, 4 de junho, Jayme Victor. 

VISITA A TORRES VEDRAS 
INAUGURAÇÃO DAS AGUAS DA FONTE NOVA. 
Na quinta feira da Ascenção hávia grande mo- 

vimento de passageiros. na gare do Rocio, Era 
Lisboa que se despovoava para ir à espiga. O dia 
amanhecera com leves chuveiros, mas ninguem se importou tom isso, pois à chuva de maio, se- 
jundo à velha crença, Já formosura, é haviam por 

lá multas caras que a precisavam apanhar mesmo 
em cheio. Demais à festa cra daguas é, portanto, a chuva cabia perfeitamente no programina, tan- 
to mais sendo chuva de maio. Assim, antes de beneficiarmos o nosso estoma- 

S VEDRAS—IsaucunaDo tu 23 E Naio De 1895 

nesce na apparencia, até ds aguas medicinaes, 
que nos restauram o organismo, livrando-nos da. 
gotta, das dyspepsias, das herpes, das nephrites. 
é de tantos outros males de que à pobre huma- 
nidade enférma. 

Assim cada descoberta que hoje se faz de agua 
com qualidades medicinães é o mesmo que desco- 
brir um thesouro : para o proprietario, pelo rendi- 
mento que delas póde var; para o publico pe: 
los beneficios que lhe pódem fazer aos seus acha- 
ques 
Concluso : todos lucram, e até nós, com o bello 

passeio que démos a Torres Vedras, mercê do 
nosso prezado amigo Paula Cardoso que, em no- 
me do sr, Antonio dos Santos Bernardes, pro- 
prictário das aguas da Fonte Nova, muito ama- 
velmente nos convidou para assistirmos à inal- 
guração do seu estabelecimento thermal. 

É nadá de mais agradavel que um passeio atra-— 
vêr d'esses campos floridos, em manhã de plena. 
primavera. Especialmente, quando. passamos o, 
tunnél da Sapataria, a paizagem é mais risonha, 
espraiandosse a vista pelas collinas verdejantes, 
onde a vinha cuidadosamente disposta em exten- 
sos carreiros, bem alinhados e divididos, listra as 
encostas de um verde tenro, que contrasta com 
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os esbeltossalgueiros e chou- 
paes que orlam o Sisandro é 
Povogm os campos vitinhos 

paizagem é tudo que ha 
de mais fresco é risonho. e é 
sob esta deliciosa impressão. 
gue entramos em Torres Ve 

ras. ao som do, hymmno da 
Carta, que Deus haja, tocado. 
por das philaemonicas, dos 
foguetes à estalar no ar, uma 
verdadeira festa, com que a 
commissão dos festejos rece- 
bia os representantes da im- 
prêpsa & alguns medicos de 
sDoa que a jam asi À 

inauguração das Aguas vda 
Fonte Nova á 

estação é às portas da. Vila, saindo die, entra: 
se logo na grande Avenida 
Ignácio Casal Ribeiro, ameio 

qual está o Hotel dos Cu- 
cos, onde Antonio Bau 

Reis inha preparado o lauto 
almoço que esperava os visi- 
tantes. 

| Um primor, este almoço ; 
primor pelo menu, maior pri 
mor ainda pela pêssoa que o 

aiii, inca especial eia 
| ao proprietário da Fonte 
É vade quem Batalha Reis é 
| verdadeiro amigo, 

  

  

  

  

“Todos os conimensaes, em numero perior à quarenta, 
fizeram as'honras dos deli closos pratos que Batalha 
Resia Mandando para & me- 
sa & não foi semiração que alle, ao ser acelamado por 
NÓS todos com festejado au. 
cor de tão bons pitéos nós 
Eelciava tambem pelo bom appeti! com que “inhamos atado o almoto. Eta ovação esplodia de 
envolta co “as rolhas do clampais ente 03 prindes 
que Re frdcavam do amplie à 
dão da fo, d prosperidade 

o concelho da Torres Ve. 
ras representado pelo er lord, print 
a ade administrativa à como 
sara tao sr Ignacio Casal Ribeiro,á 
oo do colonia, art, d imprensa, ao poto 

    

  

       

    

DR. ALEXANDRE BRAGA — Fatxecino tt 9 DE MAto, De 1895 
(Copia de uma photograpiia dos srs. Fonseca & C.) 

de Torres Vedras, um nunca acabar em fim de 
brindes, que prolongaram o almoço até depois da. 
t'hora da tarde, 

E nesta boa disposição de espirito e de esto: 

  O PALACIO NACIONAL DE WASHINGTON 
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O OCCIDENTE. 
          

  

ariga de 18 primaveras, n/um trajo muito elegan- 
E$Sie osfãz lembrar ama aldeá da campina ro. 
Tâna, abre e fecha para servir agua aos Visitantes. 

“Aquelas aguis, servidas por umas empregadas 
tão garridas & ão pittorescamente formosas, de- 
Vem necesaiamento duplicar sous elit sz 
ltares, uma vez que a arte não foi esquecida, que 
Ettoma quem diz o utile O agradavel oo 

E como esta, vimos mais empregadas, desde a 
que no guicltt do estabelecimento estava forne- 
Sendo uns, folhetos. com a notícia e analyse das 
Aguas da Fonte Notas té às que estavam em 
engarrafando as díctas aguas, em uma casa ão 
Judo do s ão da fonte 

Depois. da cerimonia da inauguração, a que 
assistiram as auetoridades da. Vil, incluíndo o 
condutor da parochia de 5. Pedro, que lançou a 
bençam sobre a nova fonte, todos os assistentes 
beberam da agua da Fonte Nova,que por fim ficou 
franca ao publico. 

Logo depois da bençam é de se ter descoberto 
a fonte, o 8 dr, Ignacio Casal Ribeiro, num bri- 
lhante Improviso, felicitou o sr: Antonio dos San- 
tos Bernardes pela sua louvavel iniciativa de dotar 
A vila de Torçs Vedras com um estabelecimento 
e tanto podia concorrer. para à prosperidade 

Siquelia tera e donde O publico poderia tirar 
tão salutares benefícios As palavras do sº, Casal Ribeiro foram recebi- 
das com aplauso de quantos ali estavam, e na 
fuencia e brilho com que falou, provou mais uma. 
ves aquele prloquio de que afilho de peixe sabe 
nadar. O salão estava cheio de gente e pela escada, 
“como em galeria, apinhavam-te formosas damas 
em elegantes toilettes que hem provavam ser Tor-. 
rês Vedras Uma terra onde a moda não chega em 
ultimo lugar. Não lhe dâmos os parabens por isso 
“No jardim da entrada as philarmonicas repe- 

tiam com insistencia o hymno, e os foguetes esta. 
lavam lá nas alturas, quê um col esplêndido ilu- 
minava, 

O dia não podia estar mais agradavel, convi 
dando à passeio, & assim suecedeu, pondo-nos to- 
dos em alegre romaria aos Cucos, depois da assi 
gontura do auto de intugura 

Uns carros, que não eram precisamente os do 
Jacinto, mas que se pareeiaa muito com os d'el- 
le, conduziram toda à comitiva dos Cucos, que, 
disco uns dois lilometros à E. N, E. da Villa. 

E um estabelecimento thermal de priméira or 
“dem, construido ainda ha pouco, e que nos parece, 
foi inaugurado o anno passado. 

“Acompanhou-nos meta visita o sr dr. Justino 
Freire, medico do estabelecimento. que nos mos-. 
trou é explicou minuciosa e proficientemente to 
“dos os compartimentos do estabelecimento, onde 
se encontra toda a especie de banhos, até os de 
lamas que são quasi desconhecidos no pai 

O edificio é vastissimo e possue tudo quanto à 
sojencia tem descoberto e aplicado com Fespito 
a banhos, pelo que o estabelecimento dos Cucos. 
É o primeiro do pais é talvez da Europa, sendo as. 
suas aguas das mais preciosas conhecidas, no que 
emlim se evideneeia quanto é rico aquelle conce- 
lho em aguas mineraes, encontrando-se tão pro- 
imas umas das outras & de qualidades tão dife- 
Tentes, como as da Fonte Nova, cuja aplicação. 
leva em muitos casos grande vantagem ds dos 
Cucos. 

Sénio concelho de Torres Vedras não estivesse 
já em via de restauração à sua antiga riqueza vi- 
hicola, que à phylloxera devastou, quasi se pode. 
ria dizer que lhe restava a riqueza das suas aguas. 
mineraes para o levantar da transitoria decaden- 
Gia por que tem passado. 

Mas à vinha Iá estã, muito mais poderosa que 
os baluartes da bistorica villa, que tambera foi 
côrte de reis, e que as revoluções derruiram pará 
ão mais se Jevantacem, 

Tá vimos Dem de perto as famosas linhas que 
fizeram recuar Massena, o gencral das hostes na- 
poleonicas, que invadiram à peninsula. Mas se entrassemos em divagações historicas, 
não erminariamos tão cedo estas linha, e che 
ariamos até à esquecer as Aguas da Fonte Nova. 

Bl Belio pasáio que demos." 
“As seis horas foi o jantar, que principiou por 

sopa à Fonte Nova, e à quê se seguiram varios 
pratos em que houve pesca sem cerimonia. e que 
Eefminou. por peru eniorrachao, não. sabemos 
Se "para fazer finera à alguma penia que por lá 
houvesse. s 

7 alegria e animação era grande e os dicios es- 
pifituosos esfuziavam de um lado ao outro da sala 
Ro hotel Natividade onde o jánar foi servido. 

"As saudes. foram já feitas de pé, porque o com- 
boio que nos devia trazer a Lisboa estava a che- 
gar à estação. 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

E retirámos todos no meio de acclamações, ao 
“som das músicas que nos seguiam, acompanhados. 
por todos os commensaes do almoço e do jantar, 
é pelo sr. Antonio dos Santos Bernardes, que foi 
inexcedivel em obsequiar os seus convidados, 

Hoje, que recordamos a nossa visita a Torres 
Vedras, sentimo-nos ainda tão bem dispostos, que 

io. podemos, deixar, de atribuir este estado à 
influcacia de alguns goles d'agua de Fonte Nova 
que al tomámos. 

Ô leitor se tem achaques é, como é natural, os 
quer desterrar de si, vá até Torres Vedras —é um. 
pulo,—fazer uso das aguas da Fonte Nova, que lá 
tem o sr. Reis Santos, medico do estabelecimento, 
para o consultar, e umas bellas cachopas arrebi- 
Cadas, para lhe servirem a excellente agua, que 
prométte dar cabo de quantas dyspepsias ha por 
Esse mundo, e tudo isto por dois mil réis ! 

Um ovo por um real 

  

Cheraxo ALiento. 

— re — 

DR. ALEXANDRE BRAGA. 
O fullecimento de Alexandre Braga já era es- 

perado, pois que a molestia que vinha desde tem 
pos minando à suá existencia, não permitia ali- 
entar a menor esperança do seu restabeleci- 
mento. 

“Todos contavam com o triste desentace, mas, o 
que É perdado é que pousos esperavam quo ei 
fosse tão proximo. 
Era uma das figuras mais insinuantes do Porto;, 

quando passava todos se descobriam respeitosa 
chente saudando um dos valtos mais proeminen- 
tes do fôro portugues. 

À sua palavra ardentissima, correcta, elegante é 
sempre eloquente, elevava-se em rendilhacissimo. 
estylo ás altas regiões das aguias. As inflexões da. 
Sua voz meliflua umas vezes e outras tão caver- 
mosa que causava calafrios, eram como que com- 
plemento do orador que tem de arrancar do co- 
Fação dos jurados a clemência para os reus que 
defende, 

Elle advogava com amor, por paixão. Quem o 
tivesse por patrono tinha quasi que certa à victo- 
ria, 

Conhecia fandamente as leis € todos os artigos. 
dos codigos estavam-lhe tão presentes como à 
qualquer de nós os dias da semana. 

Erã uma me roria privilegiada, e um talento 
muito superior e do mais fino quilate. 

os dera entrada nã Universidade de 
o. foi em 1848. Dez annos depois. 

(1858). estreiava-se no Porto na qualidade de 
advogado, exercendo, portanto, durante 37 annos 
a sua escabrosa profissão. 

Em 1856 fundou o jornal Clamor Publico no 
qual “collaboráram penhas distinctas da epocha. 
thes como Camillo Castello Branco, Antonio Gi: 
rão, Gomes Monteiro, Amorim Vianna, ete. 
“e fumbem creou o io Tronalbr, ndo, a sua 
imaginação inspirada de poeta dava azas às mai 
encantadoras producções lierarias. Os seus ver- 
Sos eram um encanto de fórma e de concepção. 

Fallando do erudito extincto como homem, es- 
crevia ha dias um dos seus biographos : «O seu. 
coração era digno do seu privilegiado espírito. 
Alexandre Braga, era uma alma generosa até a 
magnanimidade, « não se contam ahi mais nume- 
rosos é fervorgsos admiradores do seu talento 
que do seu nobilissimo caracter.» 

Citam se muitos actos de generosidade e de 
abnegação. Por vezes deixou de sér o caudisico 
mercantil para, com a sua voz eloquente, ser 0 
protector d'um homem irremediavelmente per- 
dido. | 

Salvar um desgraçado éra para elle uma gloria 
e com esse nobilissimo fim, sem mica no minimo 
interesse, envergára muitas vezes a sua toga 

Convidado para accusar recusava-se em geral: 
o seu posto era de defensor e não de acusador. 
Accusar humilha; defender elevava o seu cara- 
cter alevantado. 

E bem triste d'aquelles que teem por profissão 
accusar indistinctamente criminosos, e innocen- 
tes! 

Na ultima causa crime em que elle era advo- 
gado de defeza, não poude comparecer nas au- 
diencias. O seu estado já era grave. 

Alexandre Braga fôra um liberal convicto de: 
ideias avançadas. O seu partido soffreu uma gran- 
de perda, pois o seu nome era dos que figorava. 
sempre em primeiro logar na lista, como mere. 

Discursou em varios comícios e quando se 
bia que Alexandre Braga ia fallar, todos disputa 
vam um logar para ouvir a suu voz colorida e en. 
cantadorá como o dôce gorgéeio dos passaritos ao 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

alvorescor da primavera. Era o poeta & o profun- 
do “pensador Que falava. Avrastava comalgo às 
Eeaddes massas e enlevava em extais os homens Saber: “Fados o appiandiom com à mesmo. 
pienes! com à mesa espontneade, Ósicus 
Pecúrsos Gram mexgotavei e, quando sé imaginas 
Vafque o discurso estara a conclui, mal baia 
najisado o exordio, o Nas não gaia o auditorio porque ele co 
amei Tondamento os segredos da are do ora 

"Vivia concentradamente entre os seus amigos 
mais intros e à familia que O idolarava. À mor 
rede Guilherme Braga, b seu dilectidsimo irmão 
que escrever as Hera é Motas « o Bispo, de tão 
dbiebre ruido, conturbára lhe immengo à alma. Hia muitos annos que o notavel advogado não 
era visto a não ser no seu exciprorio, Ro tribu- 
nal de, Jojo, Novo, ou ds arde, fumando um 
Glaruto, mun dos sitios mais solitários e recon- 
ditos do Palacio de Crystal em cavaqueira fami 
fr com diversos amigos. inseparáveis nos seus 
curtos passeios. “Eta dE oo desprenido ds cousas mn 

Faleceu a 9 de maio 
O" Occinente apresenta o retrato do dr, Ale- 

xandre Braga é aqueles que 56 o vão Conhecer 
depois de morto, poderio deletrear na sua ph. 
Sithomia a bell da soa alma, Aquela fronte 
Espada” e ampla, não podia deixar de conter um 
cetro, perato'e completos aquele olhar sere- 
fo e tranquilo não póde denunciar ouica cousa 
que não seja a bondade do seu generoso coração 1 

Porto. 

  

  

  

  

  

Alvaro de Mello, 

  

OSSAS GRAVURAS 

CASA BRANCA 

PALACIO PRESIDENCIAL DA REPUNLICA 
DOS ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE 

Engro 05 mis notavee edfcios que a capital 
dos Estados Unidos da América do Norte possue 
tem lugar. proeminente à Casa Branca. 

Este editei, que é a residencia do presiden 
da republica, é Uta dis mais antigas construcções 
que e fizeram raquel citado porquanto quando 
SE'Tupdou Washington começou se por construir 
ds edificios olcine administrativos. 

A Casa Branca está rodeada pelas quarro seres 
varias dos negocios extrangeiros, fazendo, guerra 
é da mariah 
sa ultima secção de servicos oflicines é 

aquelia que mais importante Se tem tornado. pis 
aque hoj reune dos aesenaos de construeção na. 
dai odas às oficinas necessarias pará tornãr po- 
digosa a minha de ua nú OO 

o asia que em 1814, Uma rota inglera con- 
segui Gesembarene no bello porto de Chesa 
Pelo o qual serve a cidade, cinco mil homens 
e osnaçham a cidade nascente queimando é de- 
findo os melhores ediíios é entre eles a Casa 
Eraneã. asa” destruição. barbara, pois que os edifi 
cios eram de valor archictetonico sugmatisaram- 
A severamente os norte-americanos escrevendo 
Pam dos seus arruinados, monumentos ; a co- 
Tuma. Postal” que foi erigida. em honra dos 
marinha ambnicanos mortos um Combine 
jocioso deante. de. Alge, às Seguintes phrase 

Setoicadas na sua verdade pelos golpes dos sabres 
que eaboncaram o. marmore = Mullado pelos in 
ese, co 184. Ê 

“EO depois de estabelecida a paz que se recon- 
apurar é então com muito maior luxo, os pri 
Eipass cifcios arrazados & entre elles a Casar 
Bfânca Como à nossa gravura representa 

  

  

  

    

“TYPOS DE MULHERES DA COLOMBIA. 

  

A mossa gravura representa duas raparigas in- 
esa Sra republica da, America do áui do 

norte do Brazite do Peru, a Colombia, a qual se 
Bstande desde o isthmo dó Panamá até às boscas 
do Orenoque; entre 0 ocesno Pacifico « o Atlan- 
dito. 

“As mulheres natura da Colombia e em espe- 
cial as daras, como as do Pandmd, são verdadei- 
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O OCCIDENTE 
        

  

    

tos tipos de uma ga desenvolvida livramento 
n'aquelias regiões de terras uberrimas e ainda 
não perfeitamente conhecidas 1 
“À Constituição politica da republica de Colom- 

bia data de 181 epoca em que Bolivar a fundou, 
jimtando o vice reino de Nova Granáda e as pro- 
vincas hespanholas de Caras é Veneriea. 

pois, de uma lucta vigorosa, que se prolon- 
gou até 1833, assegurou-se a independencia d'esta 
negão, Todavia à seisão e a dissordia dividia 
esta republica “em mais Outras três, hoje exis- 
tentes: Nova Granada, Equador é Venezuela. 

  

  

  

    

        

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

(Contintndo do n.º 60) s 

  

A fegtriencia de poucos dias mostrára a Mass 
sena io devia perder ns esperanças de levar á 
iva frça Um adiersario com o qual se vinha já 
Taetido Em vão em terreno mais aceeseivel Ergui 
das na sua frente, estavam as linhas de Lisboa ; 

pela mectasar ds ds comunicações com a from 
Teia hespanholaintercepradas yo exercito de 
ar ssbalhado por todo o paiz; e qualquer po- 
Sigão iPtmedida Ugo “o principe de Essimg à ja 
dBandonando, ea imo nte occapda po- 
as tropas regulares portuguezos .. E 
“Tres dias depois do marechal ter estabelecido 

hoipitis im Coimbra, O coronel Frantsurpre- 
onto dedo; é cai em sea poder 3000 ho- 
o ente doam e feridos, juntamente Gom à 
Compaha de pneinta que os guardava, , era, 
Get! continuo, todos levados para o Porto. 
e na gas inalzas dulcavam as aguas do 

Too Enter lvráimento mantimentos nos ar- 
Tales dos alados os quaes tinha access des- 
copedido pará: 6 mar 8 relações Fancos e cons 
dantes com a capital, Assada dent de Los, em bando a 
in e va com tal confiança, que 
ro para ai pretenubés dê Nápos 
leão. 14 chegando o inverno ; às doenças augmen- 
tavam de dis paia dia laveavam desintligencias 
entr a oficialidade; , emre 08 soldados om 
Comlro desalento? Demasiado sentia Massena 
que Sos posião era realmente desanimadora; 
qo a DOM oss ataçar Era Iovcura = eira, 
hoiioiro permanecer, de todo impossível, 
No due em oposição à todo é qualquer 

presas a arte belicao marechal eimavaem sê 
e de polo espaço de sei semanas con- 
cep ear fm estreito de sessenta mi ho. 
Es eat meados em um tale que nto 
o e rante Uma Semana única, propor: 
clonar sustento a uma brigada inglera | 
a e ço era inda decorrido, desde o 

spent dying nas ins, ndo a indie 
á 

  

  

  

  

           

  

  

     

  

  

  

  

a Companha velo a experimentar mudança; &. 
je arte a parte, foi abandonada a ideia de com 

bater. Massena convencera-se de que as linhas de 

Torrês nem podiam ser. tomadas mediante um 
movimento dê dlanco, nem levadas de investida; 
Ee Bela ana parte, desu de tomar a ofensiva, 
Be sabia o Henefalisamo do exercito aliado que 
a aeção da fóme, embora mais lenta que a da és- 
Pads “era, no presente caso, mais Segura é dei. 
Route ficãr: trdnquio e socegado. em posiçãona 
uai se senta Maticavel. Considerações de toda à 
dpecie, tanto pessoges como poltens, impel 
Massena a permanecer em frente do inimigo em 
quanto: podesse lavrava, porém já à fome nos 
deus arriines a despeito dos expedientes de toda 

A gasta à que se sostorria para br viveres. 
Neste comenos encontravam curso, em Ingla- 

terra, boatos da mais infame falsidade; o systéma 
das usgas. era, pelos rádicaes, atacado com a 
maia violencia valin-se à opposição de accin- 
tee dignos de Jack Falstaif de teuoncica memoria. 
Espalhára-se que o exercito alliado estava sendo. 
“istmo pela fone, emquanto que o principe de 
Esoling, alrmavam certos oradores, dispunha de 
uma chorme extensio, ainda por explorar, do 
paiz, d'onde podia obter mantimentos. Diziam que 

Os aliados, Com a penuria na retaguarda, e um 
inimigo múlo superior em forças, no frente, eram 

  

  

  

  

  

    

Era portanto, de esperar — diziam as gazetas = 
gps Wellimgon mem por sombras pensisse em so 

ixar estar todo o inverno n'aquelles cômoros 
estéreis, quando poderia ainda embarcar, apenas 
com perdas diminutas ; — é que, quanto mais de- 
Pressa o fizesse melhor. j 

Ora, em opposição a tão facciosas assersões, e 
que, com tanta falta de escrupulo atropelavam à 
verdade dos factos, aqui fica o testemunho de um 

  

  

  

precioso varão, que foi participante em tes scê- 
Preco ada ie “e nada menos que Torá Lon: 
deste = «Emquanto, das linhas à dentro a (diz 
esta autoridade od as rcumsania rim 
Sebtadas aim de gucantr à seguranca e o bem 
Eofirta tropa, Lord Wilinaton nem por isso des- 
Estava os comimodos, o conchégo, e até mesmo o 
axo, do sau sequito: Abundavam mantimentos 2 
Vo não faltava; e era tal a variedade das di- 
Vettdese passatempos, que mais parecia estarmos 
Secaneando no campo, em Inelaterra, do que no 
tato da, puerra, À oficialidade dás yarlis ar- 
se de todas, as parentes, desde o commandan- 
To cleo até ão subalterho, participava mois ou 
Menos dos” prazeres da cação, das corridas e da 
E Não se tolhia ás praças de pret o gozo de eguaes 
repulis, sempre que 6 servo o permitia: muma 
relivea, pole Vere ae téri to um Exerto, 
Decupando terreno em frente do inimigo, gozar 
Biffi de horas de deleite; ou conciliar tão 
Sompletamente os recreios do viver campestre 
êomos graves negocios da guerra. 
a is Ealumnias propaladas em Inglateria pe- 

joi idversarios polícos de Welinaton, eram ai 
Ê Sgpeavadas Pelas contrarêdades que experi- 
mentátamos em Portugal; e, emquanto o gencra- 
Hsimo  prosegia dirme cm sum. política segura, 
embora imorosa, tudo parecia ter-se conspirado, 
aa he tecer embaraços. Aqui, o ministro Luiz 
into de Sousa, ajudaio pelo patriarcha, fazia o 

que queria da regência; é os Icúetos das Intrigas, 
Sodidis em comisam pelo presidente e pelo, car. 
al não tardaram en apparecer. Na tropa portu- 
feia de linha, as deserções, em menos de nove 
does, representavam mumero cgual de mihares 
e Bomerss debandavam da ordenança compa- 
Sia imelas: a fome ameaçava Lisboa, atulhada 
de gente que, de todas ns províncias do reino, 
Vieri findo dos ancezes, e de prisioneiros, em. 
Eensuravel aceumulição 

A oncação das alturas de Almada, medida 
indscontemêe reclamada. pelos engenheiros n- 
Hejaerceria do pretexto para uma objurgatoria 
AS ciaca se Pa inuncia exercida por este. 
Seeltão sobre” communidade tão absolutamente 
Nominada pela ignorancia e pelo benterio super. 
Slot, er astublosamente aproveitada no intuito 
dE enero quacsquer esforços do libertador, & 
pará atrair sobre O gabinete inglez desconfan- 
Pas o calumnis. E 

Dê proposito caso pensado insistiu na capo: 
sigêo No “estado a que, naquela época, tinham 
Ef ado, as goias, dom o duplo fim de mostrar, 

stiro, O pouco que, em geral, os poderes pu- 
eos em Inalateria vem a saber com respeito a 

vasta, atuação ds rcumstancias reaes de 
Voslquer dos nóssos exercito é segundo : de 
Grovã com qua peaicacia Wliniton cone: 
Rota desvendar os” planos e calcular. as subso- 
entes manobras do seu habil adversario. à 

   

  

   

  

  

  

  

      

  

  

   

(Contintay Spectator. 
— ee 

SEGREDO ANTIGO. 

Romance pelo Morgado de Fortinhães 
(Continuado do n.º 800) 

Ny 

= Isso é tolice, Dás mais publicidade ao facto, 
é bio lucras nada, O melhor, sabes o que é? 

É retiraste-te, algum tempo, para uma aldeia dos. 
arredores. .. Ou, não ; escusas mesmo de sabir da. 
Cidade, Recommendas prudencia á snr.* D. Hem- 
Fiqueta, ea venho cá vel-a, sempre que fôr neces- 
Cutio, é, assim que a creanca nascer, mândal-a 
Erear fóta, é ninguem sabe de nada. Se o noivo da. 
fa irmã melhorar, Cásal-os apenas elle chegue, 
é ainda podem ser felizes. 
EoMas... E 
TE Não ha, razões sensatas, a oppór. Pensa no 

que eu te disse, e não aífijas a pobre senhora, 
due, afinal tem uma certa desculpa. Eram noivos, 

+ Aq dramerovo o asia tra cara Lord Wllnçton no 
oco Tae Gs negócio da gula, al o Muito ge 
ea rebate, im hani o seio     

  

   
     

    ii de 
Vldngaa iterpeve or motivos que Ta 
sado de Domo, 

     

ado 

  

E aa 
Placido resolveu conforme os prudentes conse- a 
q o CA a a 
GRU on o o spas e Qu a Pe 
A a ca 
do eq nene fe E Re 
REG e 
a 

« Bem, adeus, Pensa 

  

  

    

êuido. 
“Tinha já elle recebido algumas cartas de Por- 

tugal, noticiando-lhe a prospera convalescença do 

Estevam, nem o José Elias, nem a sr. Domini 

Rs e OO 

  

  

  

   

  

    

  

  

  

   

  

 



  

      

       
manco, que lhe pareciam quasi inverosimeis; a miragem de um futuro brilhante, entre pompis, Viagens, e todos os ilimitados godos da Riqueza”; daraliavam do ceu cerebro um tropel de ideias confusas, que o abstrabia, Parecia he assis & mie-envstêne mirabolante de um sonho, e revolvia neevoamente x papelada que continha Aquas revelações, para que o contacto desses paphis lhe dêsse úma sensação bem nítida de realidade, Mas, a mim, o que me faz ainda mais móss, tornou “o José Elias, — é tu seres Alho dá D. Hegriqueta 1 — E o pãe, o pae, afinal quem 6? — intertom pela sn Domingas. — Pois tu não outiste aquelas memorias do ss Ped o raso el, ue é 6 Soco, ou- vi go. Mas 0 nome del. 
Je? — E verdade, eo no- me 

  

  

  

  

Lil os pápeis, não dizem nado, Estetinho. 
ainda” absórco nas suas preocupações, pareeeu despertar à esta Intérros 

  

gação + 
—Oquê? 
José Elias foi em au     

ergunta clla, se os 
papeis não dizem o no- 
medo ul socio. .. de teu paé, afinal, 

ão, não vi... Só se fôr nalguns desu 
Estão aqui, ainda, doi enveloppes fechados: 
pode Ser... Vamos à 

Abriu. o primeiros era uma indicação mínucio 
sa de todos os passos à 
dar, para entrar na posse 
da herança. Posto. que este pormenor fosse pre» 
cioso, Estevam teve um 
gesto de desconsolo quando viu que nenhum 
esclarecimento dava 
dcerca da identidade de 
seu pae;— Quem seria ? 
Estaria ainda. vivo?=— Abriu. o segundo enve 
loppe, é logo Uma exela- 
mação se lhe escapou 
dos labios. E” que, ao desdobrar um largo. par 
pel azul, os seus olhos 
poisarara numa declara- são, assignada por Pla. 
cido Pimenta, que (co- 
meçava assim 
«Declaro eu, abaixo as. 

signado, Placido Pimen- 
ta, negociante que fuina praça do Fio de Janeiro, 
queo pae de meu sobr 
nho Estevam, é o nego- 
ciante. portuguez, meu 
êx-socio, Anastácio Soa- res Felgueiras...» 
aa proseguir, quando uma exclamação do José Elias 9 interrompeu: 
— Anastacio Pelguei 

ras!... Ani, diz jsgo 21 Era O brasileiro do Pal- imeirio | 
Estevam encarou o velho, com um olhar esga- acado 
Oque... = Era O brasileiro no Palmeirão, que morreu ! Anastacio Felgueiras ? Não conheci eu outra col- áal De modo que tu... Espera Já... Tu vens é ser... Caramba |. vens à ser irmão da menina, da Dos 

discriptível o alvoroço que esta nova re- telação causou aaquellas tres ereaturas: Josê Elias continuava a pormenotisar a vida do brazi- Palmeirão «que conhecera como as suas a snr Domingas beneia-se, attonita, és- conjurando o bruxedo que via naquela serie de emprevistos; « Estevam atordoado, murmurava, mma melopeia de louco : Era minha irmã era minha irmã ! 

  

  

   

    

   

  

  

  

  

    

(Continua) 

O OCCIDENTE 
  

Recebemos e agradecemos: 

Portugal Velho, peridico ilustrado, dirigido por Carlos Sertorio, Lisboa fé “Têmos recebido esta publicação, à qual já vae no seu no 15. E' bem redigida é variada nab suas seeções publicando artigos de interesse 

  

  

TYPOS DE MULHERES DA COLOMBIA. 

Boletim da Real Associação dos Aretiectos Cieis e Arclologos Portugueses, nº 1.e 25%, Dirigido & colaborado selectamente esta revi ta, apresenta-se como um modelo no seu genero. Os questionarios do primeiro são realmente bem. feitos, Na correspondencia do nº à encomtra-seum alvitre dcerea de uma lopide;antiga da rua do Sale. vador, Ha muito tempo que o OceibexTE tem para, publicar uma graciosa monographia. referente a ella é que acompanhará com uma copia da ins- ceipção. + 

    

* Lo, Monde Moderne, — Recebemos os numeros relativos à maio é junho de 1895, que se apresenta. muito curioso: a collaboração tanto artistica como. litteraria é scientfica é aprimorada. 
Nestes numeros vem uma noticia detalhada, en- riquecida de phototypias sobre o Breviário Gri mani o mais notavél dos manuscriptos illumina. 

dos da. bibliotheca do Vaticano o qual é abra do 

  

  

  

    

seculo xy é attribuido a artistas famengos, Quantas preciosidades possuimos nós que bem. 
mereciam uma semelhante descripção. 

O Elvense, numero brinde aos senhores ussiman- 
tes em 18oge 

Gracioso volumesinho de mais de duzentas pa- ginas, encerrando as seguintes composições todas ineditas e de valor literario, 
A Roza de Bankavali, conto baseado numa len- 

da indiana, agrada porque é erudito € porque nos fala de uma litteratora cheia de encantos e de é que o sr, À. À. Martins Velho com- josamente, 
A caminho da cegonha, é uma chronica de aldeia, que, pára quem conhece o Alemtejo, se mostra cheia de verdade, de co» 

lorido, ora rude Ora gré 
sa, delicadamente es. 

cripto pelo sr. José da Silva Picão, 
O Pairão, é uma tras 

dicção elvense, contada 
“com rara pericia côr his. 
torica muito propria é vransluzindo a vida «aquela cidade na idade media, elegante trabalho 
do sr. Alves de Ma- 
Completam o bello li-- 

vrinho varias poesias € 
contos dos srs, Augusto 
Massano, uma. comedia, 
deyeras bem entretecidas 
A. Thomaz Pires, Eduar- 
do Pimenta, D. Albertina. 
Paraizo, Gapdeville, 
Pampeu Mirabeau, Soei. 
ro de Brito, Pedro Ca-. 
ancas, 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

Olnstituto, revista 
acientifica, “e Ulteraria Nº de fetereiro e demar: 
go de 1808, Coimbra, na 
imprensa da Uninersidado, Com o primeiro nu: 
mero começa esta revis. 
ta O seu xt volume o 
que, é uma. verdadeira 
gloria para aquele taste futo porque meia 80 
photographado a su 
Gxistenéia, em todas. 
manifestações, da sele cia e da arte, Esve num « 
ro. apresenta-se: my 
variado e curioso, Si» 
importantes os artigos 
notavelmente valioso 
sim à conteituada revista. 
tende a tornar-se mais 
Eeralmente apreciada O segundo destes mu. . meros abre com o rela 
torio que o sr. Eugênio 
de Castroapresentoujus- 
tificando. a candidatura 
de João de Deus. Tem 
uma “redacção digna de jpshos — candidato e re 

AS conferencis sobre 
o exame das aguas pola 
ves é um trabalho 'con- 
sciencioso do gr. À, Ferreira. da Silvas “O. 
mais artigos são todos à 

altura da conceituada! revista. “Temos presente tambem os numeros de abril é muio eguolmente importantes, 

   

  

  

  

  

  

“ /Arto, Portuguozai— Com uma colaboração 
mais determinada, 'e uma orientação mais def 
da, este nuinero. da bella revista portaguera me- rece 0 apreço que desperta. : Abre 9 número que, temos presente, relativo. a fevereiro, com um artigo do sr, Gabriel Pertirá 
intitulado Eslhetica Portuguega e outros firmados por escriptores conhecidos. Pela selecção dos assumptos, pela ordem que lhes dá, torna-se a Arte portuguesa uma publica- ção importantissima. Egualmente o numero rela- 
tivo a Março. 
Reservados todos 04 direitos de propricda- ae rtinçioa o Sitio 

  

  

  

  

  

  
  

“sp: Barata & Sanches 

  

ia Nova do Loureiro, 25 à 87 

 


